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			“Do Livramento”

			


			Tudo aquilo que estiver aqui, de forma explícita ou não, é sim, por mais grotesco, imaturo, singular ou esquisito que pareça é um pedaço meu. E deixo nele (o livro) confirmado tudo aquilo que me é de direito, tanto as coisas boas, como as ruins e tenho a certeza de que quero levar tudo isso comigo até o fim.

			Carregado de coisas, pessoas e situações que não menos importantes, fazem parte de algum canto num chão sêco e infértil de terra batida, onde se precisa de um santo pra que aja vida… Agora, antes e sempre…

			É verdade, são todos poemas poucos e imaturos, amontoados de folhas de papel dispersas sei lá onde, nos escombros da antiga casa da rua 08, e da rua 25 de Agosto, d´onde foi o maior dos processos da vida, do nada, do sempre e pra sempre.
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			“Sobre o ato de ser poeta”

			



			O ato de ser poeta de qualquer vida que seja simples e desconhecida, se sobrepõe a vontade ou sonho de de ter em mãos novamente a pena e o tinteiro. Que dará vida a outra vida, o ato de ser alguém através da poesia, vem de encontro ao ato de ser qualquer um de nós, vós, vocês, eles, todos os outros ou todo aquele que escreve.

			Escreve sobre si, sobre sua caminhada ou até mesmo sobre suas noites perdidas em outros colos. Escreve-se tão somente pelo ato de sobrevivência, resistência e sobretudo por amor, por ele, pelo outro... por todos vocês e por nós.

		

	
		
			“Ano 01”

			



			Era 1982, e as mães cujo os olhos ainda espreitavam a meninice, com seus longos banhos de rio intercalados aos afazeres na casa grande, diminuiam de forma demasiada e cruel as noites de divertimento entre a praça da igreja matriz e o bordel. Naquela tarde acinzentada, pesada e carregada de pássaros pretos, nascia mais um negrinho no morro das Dores.

			Onde os gritos misturavam-se ao sabor de sangue e aos sorrisos dos homens de bem, que esperavam ansiosos as portas fechadas regados a muita água-ardente e chouriço de porco fresco.

			As meninas sentiam um misto de amor e desfaçatez a chegada desse outro. Como num abismo de coisas entulhadas a esmo assim, se achegou o menino… pele clara (que se escureceria com o tempo) pequeno, prematuro e franzino. Com algumas poucas chances de se achegar até onde deveria.

			Aquilo que lhe devolveu a saúde foi o leite de pura preta parideira, que sem grandes esforços o alimentava e o engordava como um leitão para as festividades grandes.

			Os homens de bem arrodiados de abraços e cantigas bem diziam a chegada do primogênito. O que eles não imaginavam é que esse negrinho sumiria aos ventos errantes do mundo indo atrás de quem ele realmente escolheria ser e que essas escolhas o fariam renunciar por estes que o esperavam e bem diziam o seu nome, tudo começou numa tarde de 1982.
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			Ao santo Xangô que me cabe, me cabe o amor, o carinho, o sorriso ao rei. Me cabe o respeito, as cores das fitas... do branco e vermelho.

			Me cabe o andor pesado e suave, me cabe o fogo, o óleo de palma.

			Onde me cabe o eu, o você, onde cabe o nós.

			Ao santo Xangõ que me  cabe, me cabe o sacrifício, o itan, a força a lógica e a coerência das palavras.

			Me cabe o cumprimento das coisas.

			Me cabe a dor, o ser, o querer , me cabe a prova.

			Me cabe o coração transbordado de lágrima e alegria. Onde cabe a minha mãe e sua santa velhice, me cabe o ventre d´onde se carrega Pedro.

			Me cabe a família a que me foi dada e confiada para a extensa caminhada rumo a evolução.

			Me cabe os olhos baixos, a cabeça erguida, me  cabe o pano branco sobre o corpo.

			Me cabe o amalá, o doce , o quiabo.

			Me cabe o hoje, me cabe o amanhã, o sempre, me cabe o repouso. Me cabe o presente, me cabe o futuro que em suas mãos está.

			Me cabe o tudo, o nada, o agora. Ao santo Xangô que me cabe... simplesmente me cabe.

			Kabiêcilê.

		

	
		
			“O Liberto”

			


			Venho de uma terra encarnada, feita do sangue do suor e dor.

			O ventre a que me foi gentilmente cedido ante as minhas ´suplicas para retornar a minha pátria e ao apego que tinha aos meus pretos “libertos” de alma, era como um bálsamo chegar ao ventre daquela que seria minha Anastácia , aquela que seria dada a responsabilidade de guiar-me por esse mundo cruel,insano e dolorido.

			Mas ela o faria com maestria e sorriso largo no rosto. A pensar na égide de minha meninice me vem a precária memória os cânticos negros, os batuques e as pessoas que sorriam mais do que choravam. O doce no lábio da avó, a cachaça no hálito do pai...e o fascício em meus olhos, faziam-me enxergá-los como heróis e sem erros pra uma vida toda!

			Gente de poucos dentes e muitos sorrisos, gente de muitas dores, estômago vazio e muita alegria de ser o que se é.

			O que me acalentava era o colo do gigante que nem mesmo me chamava pelo nome, mas que sabia como me fazer sentir ser a criatura mais amada desse mundo,seu brilho era tanto que logo expandiu-se contra a luz e dos meus futuros passos tortos foi retirado.

			A minha Aia era o meu canto, que me veio comum, acho que como um castigo. Para que eu pudesse cantar as minhas dores e as dores daqueles que eu faria sentir dor.

			Ah! o que podemos dizer das meninas orfãs de si mesma e das noites onde nos encotrávamos á beira de uma pedra gigantesca que havia naquele caminho. As  noites eram mais escuras que nossos pensamentos e a nossa incerteza num futuro, se o mesmo chegasse.
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